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A fascinação com a totalidade do mundo permeia a filosofia desde o seu início grego, revelando-se marcante para a condição humana inclusive para além dos limites do ocidente. Qual o sentido da relação entre existência e totalidade? Quais os tipos de relações se estabelecem aqui nesta intersecção consciência/mundo? 
[bookmark: _GoBack]Neste curso pretendemos examinar a presença da temática do mundo (“natureza”) na articulação e desenvolvimento do pensamento fenomenológico. Serão dez encontros divididos em dois módulos. No módulo I, desenvolvido nos primeiros cinco encontros, discutiremos a filosofia transcendental husserliana com base em trechos das obras Ideias para uma Fenomenologia Pura e Crise das Ciências Europeias e a Fenomenologia Transcendental. No módulo II, a ser realizados nos cinco últimos encontros, discutiremos o pensamento de Merleau-Ponty através de trechos das obras, Fenomenologia da Percepção, O Filosófico e sua Sombra, por último, o Visível e o Invisível. 
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